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RESUMO 

 

Este estudo tem por objetivo abordar alguns requisitos básicos de controle de exposição dos IOE durante a fase de pro-

jeto de instalações nucleares de apoio terrestre a embarcações marítimas. Para tanto, foram utilizados guias regulatórios 

americanos, normas da CNEN e experiências adquiridas em instalações nucleares convencionais. O projeto da instala-

ção deverá considerar a provisão de dispositivos móveis para o atendimento às monitorações e descontaminações. Por 

fim, observa-se que o estabelecimento de critérios adicionais de controle de exposição pode impactar diretamente nos 

projetos civil, arquitetônico e eletromecânico da instalação, desde a fase conceitual. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As bases navais nucleares são instalações projetadas para proporcionar apoio terrestre e suporte 

técnico-operacional às operações navais e nucleares em embarcações marítimas que utilizam 

propulsão nuclear. Obviamente, os projetos das Bases Navais devem ser compatíveis com as 

características de projeto das embarcações que serão assistidas. No Brasil, está em fase de projeto a 

primeira instalação nuclear dedicada à montagem, construção, manutenção, comissionamento e 

descomissionamento de submarinos com propulsão nuclear do país. Em virtude de sua 

especificidade e ineditismo, este tipo de instalação apresenta características distintas das instalações 

nucleares existentes no Brasil e, portanto, não conta com dados disponíveis sobre base de projeto, 

experiências operacionais adquiridas tampouco base normativa brasileira dedicada à estas 

instalações nucleares.  Neste estudo, pretende-se mencionar alguns requisitos básicos de controle de 

exposição dos IOE durante a fase de projeto instalações nucleares de apoio terrestre a embarcações 

marítimas.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foram utilizados guias regulatórios americanos, normas da CNEN e experiências adquiridas em 

instalações nucleares convencionais para a obtenção dos dados apresentados. Todas as informações 

utilizadas neste estudo foram obtidas por meio de fontes abertas de divulgação.   

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A característica de mobilidade das fontes de radiação em uma Base Naval requer certa flexibilidade 

na classificação e controle das áreas de trabalho [3]. Durante a fase pré-operacional, a classificação, 

o dimensionamento e os controles propostos para as áreas devem ser baseados em cálculos teóricos 

e simulações considerando, entre outras variáveis, os estados de potência do reator. Diferente de 

uma usina nuclear, o controle de exposição pode ser realizado por meio de unidades móveis como 

contêineres para o atendimento às monitorações, descontaminações e controles de acesso. Da mes-

ma forma, a provisão de pontos de controle radiológico locais devem permitir um controle mais 
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efetivo das áreas. Tais definições preliminares das localizações, dimensionamentos e meios de con-

trole das áreas controladas e supervisionadas podem impactar diretamente nos projetos civil, arqui-

tetônico e eletromecânico da instalação e devem ser avaliadas desde a fase conceitual do projeto. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Em virtude das peculiaridades da instalação, a aplicação dos conceitos consagrados para o controle 

de exposição dos IOE à radiação pode representar um desafio para a Proteção Radiológica 

Ocupacional. Neste sentido, a avaliação contínua dos critérios de projeto deve ser realizada 

considerando o Princípio da Otimização [3] da proteção radiológica ao longo de todas as fases do 

CR-EBN.  
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